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EMENTA:  

Estudo das metodologias do ensino do teatro a partir das propostas de Viola Spolin, Peter Slade e Jean-
Pierre Ryngaert e sua aplicação no teatro na educação. 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  

Apresentar as metodologias teatrais propostas por Viola Spolin, Peter Slade e Jean Pierre Ryngaert. 

METODOLOGIA: 

A metodologia utilizada será teórica-prática compreendendo aulas práticas onde serão experimentados jogos 
teatrais e dramáticos e aulas expositivas relacionando os conteúdos as distintas linhas do pensamento 
teatral. Serão realizados, seminários, provas e trabalhos. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

UNIDADE 1: O Jogo  
UNIDADE 2: Viola Spolin 
UNIDADE 3: Peter Slade  
UNIDADE 4: Jean Pierre Ryngaert 
AVALIAÇÃO: 

Participação em aula, realização de seminários, desempenho em provas e  entrega de trabalhos. Auto-
avaliação. 
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